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    Às crianças com surdez ou perda auditiva permanente, aos seus pais e cuidadores e profissionais que os apoiam na jornada da identificação e intervenção auditiva pediátrica precoce.




    Às futuras gerações de fonoaudiólogos e terapeutas da fala que se certificarão como terapeutas auditivo-verbais da língua portuguesa. Neste livro estão representadas 4 gerações de Especialistas em Audição e Linguagem Falada Terapeutas Auditivo-Verbais Certificados: Warren (prefácio) foi mentor da Mila, que mentorou Pedro, que por sua vez mentorou Mariana. Essa corrente colaborativa de elos fortes celebram as próximas gerações.




    Este livro é uma obra de amor e colaboração. Parte da arrecadação com a venda do livro será destinada a bolsas de estudos sobre terapia auditiva–verbal para profissionais, estudantes, pais e cuidadores.




    Os autores
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    Os autores gostariam de manifestar seus mais sinceros agradecimentos:




    Às famílias e suas crianças com surdez e perda auditiva permanente. Vocês nos incentivam todos os dias a buscar a excelência nos serviços que prestamos e a sermos sempre melhores profissionais.




    Aos colegas e mentores por compartilharem conhecimentos, sonhos, conquistas e desafios, pelo acolhimento e colaboração.




    À AG Bell Association for the Deaf and Hard of Hearing, pelo compromisso com a comunidade auditiva-verbal internacional.




    À AG Bell Academy for Listening and Spoken Language pelas diretrizes e suporte na obtenção e manutenção da Certificação em Terapia Auditiva–Verbal e no cuidadoso suporte aos mentores que orientam colegas no processo de certificação.




    À Fundação Otorrinolaringologia, em especial a Adriana Fozzati, Diretora Administrativa, por acreditar na importância deste livro e pelo apoio para que ele se tornasse realidade.




    Ao Sincronia Núcleo de Estudos e Consultoria em Terapia Auditiva-Verbal em Língua Portuguesa, em especial à querida amiga Cristina Gomes de Ornelas Peralta pelo incentivo e suporte desde os primeiros passos desse projeto.




    Ao Beto, o melhor companheiro que eu poderia ter ao meu lado. Seu amor, incentivo e suporte fazem nossas as minhas conquistas, incluindo este livro. Aos meus pais e irmãos, com quem aprendi a ser forte, corajosa e colaborativa sem perder a ternura; a dar boas-vindas e aprender com as diversidades e divergências. Amo vocês!




    Mila




    À minha companheira Rucha e aos meus três filhos Mia, Nica e Lopo, pelo suporte, pela paciência e por serem a luz no meu caminho. Amo-vos em quantidades astronômicas!




    Pedro




    Ao meu companheiro Raimar e meus filhos Álvaro e Olavo, pelo apoio e amor incondicional, pelo carinho e paciência mesmo nos meus momentos de ausência durante a jornada de trabalho. À minha mãe Heloísa e irmã Carolina, pelo exemplo de mãe, mulheres e professoras. Amo todos vocês.




    Mariana
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    As crianças que nascem com audição típica começam a vida com um complexo sistema de processos dinâmicos e interativos que se desenvolvem, não só na criança, mas entre a criança e aquelas pessoas que têm papel importante em suas vidas. Esses processos são inconscientes, intuitivos e automáticos. A maioria das crianças chega ao mundo equipada com habilidades perceptuais, motoras, cognitivas e linguísticas que se desenvolvem em sequências previsíveis ao longo do tempo. Além disso, essas crianças possuem uma motivação intrínseca para se comunicar.




    As crianças que hoje em dia nascem com surdez ou deficiência auditiva (ou que apresentam esse tipo de deficiência na primeira infância) têm o mesmo grande potencial para desenvolver habilidades auditivas excepcionais, linguagem oral altamente inteligível e padrões sociais e acadêmicos similares às crianças ouvintes. O objetivo da maioria dos pais de crianças com surdez ou deficiência auditiva é desenvolver esse potencial e ajudá-las a alcançar seus sonhos, respeitando a cultura de onde proveem. Para atingir essa meta, os pais precisam sentir-se confiantes para escolher as melhores opções de comunicação disponíveis.




    A terapia auditiva-verbal (TAV) é uma opção de audição e linguagem falada (ALF), caracterizada por 10 princípios específicos de prática e um rigoroso código de ética. A TAV envolve pais e crianças no uso de estratégias sustentadas por evidências científicas. É uma terapia, cujo objetivo é desenvolver o cérebro da criança para que atinja o nível de audição e a linguagem oral desejados por sua família.




    Graças à TAV, muitas dessas crianças aprendem a ouvir suas próprias vozes, as vozes dos outros e outros sons incríveis da vida diária. Ao aprender a ouvir, elas aprendem a falar e se envolver em conversas verbais com seus pais, irmãos e amigos. Por meio da TAV, os centros auditivos e de linguagem do cérebro se expandem para apoiar a infraestrutura da leitura, escrita e o uso de meios eletrônicos. Com o tempo, os sonhos dessas famílias tornam-se realidade: suas crianças se sentem plenamente incluídas em atividades pré-escolares e crescem sabendo que têm ao seu dispor as mesmas possibilidades sociais e acadêmicas na vida.




    Quando tem acesso a esses recursos, crianças com surdez ou deficiência auditiva e suas famílias têm a chance de se beneficiar da extensa pesquisa científica e dos altos padrões de prática dos profissionais da TAV, em qualquer lugar do mundo. As famílias podem ter confiança nos profissionais que adotaram a TAV e obtiveram credenciais profissionais caracterizadas por seu padrão de excelência.




    Em Terapia Auditiva-Verbal, o primeiro livro deste gênero em português, os autores trazem o conhecimento da TAV para o mundo da língua portuguesa, que abrange 250 milhões de pessoas. Do Brasil à Guiné-Bissau, de Moçambique a Macau, de Angola a Portugal (dentre outros países), há pais e crianças com surdez ou deficiência auditiva à procura de um caminho, que aqui vão encontrar.




    Esta obra inclui cinco capítulos de grande interesse sobre os fundamentos da TAV, os princípios da prática, as evidências existentes para dita prática e a apresentação de estratégias embasadas e sustentadas por evidências, tudo com o objetivo de prestação de serviços abrangentes, que incluem o coaching de pais. O livro também descreve os passos a seguir para aqueles profissionais empolgados pelo crescimento da TAV, no mundo da língua portuguesa, que buscam sua certificação. Também fornece perspectivas de famílias no Brasil, Portugal e Canadá que se beneficiaram com os princípios da TAV. Este volume conciso oferece um modelo de sucesso para as famílias e os profissionais, e um grande incentivo para melhorar os resultados da audição e da linguagem oral para todas as crianças com surdez ou deficiência auditiva, onde quer que se fale a língua portuguesa.




    A TAV mudou drasticamente ao longo nos últimos anos, assim como as maneiras como trabalhamos com famílias cujas crianças são surdas ou deficientes auditivas. A intervenção centralizada na criança deu origem a programas focados na família, onde a criança é vista como parte de uma grande rede social e de uma comunidade onde convivem diversas gerações.




    A pesquisa e a tecnologia nos trouxeram a possibilidade da identificação precoce e da intervenção imediata, e continuam a nos aproximar ao objetivo da redução e até da prevenção do atraso de linguagem oral e comunicação associado à surdez infantil.




    É o trabalho de fonoaudiólogos, professores e de toda a equipe de saúde auditiva orientar, navegar, coach e aconselhar os pais em sua incessante busca pelo tesouro da escuta e da comunicação oral. Os profissionais da área devem ajudá-los a descobrir o valor da audição, da escuta e da habilidade conversacional. Na TAV, pais e profissionais formam parcerias em que a esperança e a confiança são fatores fundamentais para lapidar essas preciosas gemas até que elas brilhem e dancem com a vida. Os profissionais continuam a capturar a atenção da criança e a imaginação dos pais à medida que elevam o nível dos padrões globais em TAV.




    Este é um momento de grande oportunidade para aqueles que se interessam pela TAV no mundo da língua portuguesa.




    Por que deveríamos aceitar limitações quando tanto mais é possível?




    Warren Estabrooks




    M.Ed., LSLS Cert. AVT Emeritus




    President & CEO




    WE Listen International




    Toronto, Canadá
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    MARIA EMÍLIA (MILA) DE MELO




    Fonoaudióloga Mestre pela PUC-SP, certificada em It Takes Two to Talk® Hanen, Especialista em Audição e Linguagem Falada Certificada Terapeuta Auditiva-Verbal (TAV) desde 2005. Mila foi Coordenadora de Pesquisa e Desenvolvimento e terapeuta AV na Learning to Listen Foundation sob a direção clínica de Warren Estabrooks, seu mentor na certificação como TAV. Ela implementou e coordenou os serviços de (re)habilitação auditiva pediátrica no Infant Hearing Program, Saúde Pública de Toronto. Ela oferece serviços de (re)habilitação auditiva para crianças com surdez ou perda auditiva permanente (S/PAP), incluindo Terapia Auditiva-Verbal, em Ontario, Canadá. Cofundadora do Sincronia Núcleo de Estudos Terapia Auditiva Verbal onde coordena, organiza e facilita grupos de estudos teóricos e clínicos. Copresidente do Comitê de Assuntos Globais e membro da diretoria da AG Bell Association for the Deaf and Hard of Hearing. Autora de diversas publicações sobre intervenção precoce centrada na família de crianças com S/PAP. Palestrante convidada para eventos cientificos e aulas de graduação e pós-graduação. Mentora de profissionais que desejam certificar-se como TAV. Mila recebeu vários prêmios de reconhecimento profissional, incluindo o de Speech-Language Pathologist of the Year, Ontario Association of Speech-Language Pathologist & Audiologist.




    PEDRO BRÁS DA SILVA




    Licenciado em Terapia da Fala e Especialista em Audição e Linguagem Falada Certificado Terapeuta Auditivo-Verbal. Foi professor dos cursos de Audiologia e Terapia da Fala na ESS-IPPorto (2004-2017) e na ESS-Universidade de Aveiro (2023). Foi membro fundador do Departamento de Audição da Sociedade Portuguesa de Terapia da Fala. Trabalha atualmente no Centro de Surdez, Vertigem e Zumbido do Hospital Lusíadas Porto (Portugal). Oferece serviços de (re)habilitação auditiva para crianças, adolescentes e adultos com surdez ou perda auditiva permanente (S/PAP), incluindo Terapia Auditiva-Verbal, em contexto presencial e também por teleatendimento. É atualmente membro da diretoria da AG Bell Academy for Listening and Spoken Language, consultor da Associação OUVIR (Portugal) e membro do grupo Member Engagement do World Hearing Forum. É autor de vários capítulos em livros nacionais e internacionais sobre audição, incluindo intervenção precoce centrada na família. É formador em pós-graduações nacionais e internacionais relacionadas com a prática TAV e mentor internacional de profissionais que desejam certificar-se em Audição e Linguagem Falada Terapia Auditiva-Verbal.




    MARIANA CARDOSO GUEDES




    Graduada pela Faculdade de Medicina da USP e Mestre em Ciências pela mesma instituição. Fez especialização em Audiologia Clínica e Educacional na Santa Casa de São Paulo e possui mais de 20 anos de experiência nas etapas de prevenção, diagnóstico, seleção e adaptação de dispositivos de tecnologia auditiva e intervenção terapêutica em crianças e adultos com surdez ou perda auditiva permanente (S/PAP). Trabalhou por dez anos no Grupo de Implante Coclear do HCFMUSP em São Paulo, foi professora do Curso de Fonoaudiologia do Centro Universitário São Camilo e atualmente oferece serviços de (Re)Habilitação Auditiva de forma presencial ou online, incluindo a Terapia Auditiva-Verbal. Mariana é Especialista em Audição e Linguagem Falada Certificado Terapeuta Auditiva-Verbal pela AG Bell Academy for Listening and Spoken Language e também é autora de diversos artigos científicos, capítulos de livros atuando como professora convidada em cursos de pós graduação. É membro da Academia Brasileira de Audiologia e Coordenadora do Comitê de Reabilitação Auditiva do Departamento de Audição e Equilíbrio da Sociedade Brasileira de Fonoaudiologia.
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    ANA BRANDÃO




    38 anos, é contabilista certificada e sócia de uma empresa de sacos personalizados, casada com Paulo Amorim, 36 anos, gestor de uma empresa de calçado, residem com a Leonor em Santa Maria da Feira (Portugal). Juntos enfrentam o desafio e a alegria de criar Leonor, de 9 anos, surda oralizada, que frequenta o 3º ano do ensino regular. Ambos equilibram as suas carreiras profissionais com o compromisso de oferecer um ambiente harmonioso para a Leonor, priorizando suas necessidades. Juntos encontram nas atividades ao ar livre e nas viagens oportunidades de vivenciarem experiências em família.




    JACKSON ATKINSON




    22 anos, nasceu com surdez profunda e usa implantes cocleares bilaterais. Ele está terminando a faculdade na Universidade de Western Ontario, onde dirige um clube de investimento e joga no time de basquete. Atualmente, ele está estudando Finanças, com a esperança de ser admitido na Ivey Business School da Western University para obter um diploma de “Honras em Administração de Empresas”. Fora da escola, Jackson gosta de fazer musculação, ler na biblioteca e sair com seus amigos nos fins de semana. Atualmente, Jackson é estagiário em um banco e tem como objetivo conseguir emprego em tempo integral no setor bancário.




    JOTHI CHELLAPPAN




    Nascida na Índia, viajou para o Canadá após o casamento. Quando seu único filho, Rishi, nasceu com uma deficiência auditiva, ela tomou a decisão de sacrificar sua carreira para garantir que ele pudesse experimentar o mundo do som. Encontrar a Mila para sessões de TAV provou ser fundamental. A abordagem e as orientações da Mila inspiraram Jothi e guiaram a jornada auditiva de seu filho. Agora na 8ª série, ele se destaca academicamente, pratica esportes competitivos e é um nadador talentoso. Jothi permanece profundamente grata a Mila, ao Hospital Sickkids e à Saúde Pública de Toronto, cujo apoio deu a seu filho o inestimável presente de ouvir, moldando seu futuro brilhante.




    LARISSA BALDINI FARJALLA MATTAR




    Esposa do Fábio, grande parceiro na caminhada, e mãe dos gêmeos Felipe, surdo que ouve, e Lucas, ouvinte. É nutricionista infantil em um Hospital Pediátrico e também faz atendimentos em consultório particular. Fábio é engenheiro de software e trabalha em uma multinacional da área de tecnologia. Felipe e Lucas tem 4 anos e estudam em escola regular bilíngue.




    WARREN ESTABROOKS




    Presidente e diretor executivo da WE Listen International, uma empresa global de consultoria e treinamento profissional em Toronto, Canadá. Ele é um especialista nas áreas da prática auditiva-verbal, reabilitação auditiva, perda auditiva em crianças e adultos, e no treinamento de profissionais de saúde e educação. O Sr. Estabrooks recebeu inúmeros prêmios por suas distintas contribuições globais para crianças com surdez ou deficiência auditiva, suas famílias e os profissionais que as servem, e fez contribuições significativas para a literatura. Ele dedicou sua vida a mentorar inúmeros profissionais e foi reconhecido com o título de “Canadian of Distinction”.
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    Coaching – Termo usado no contexto da Terapia Auditiva-Verbal (TAV) com o significado de orientar e guiar os pais e cuidadores. Dentro do coaching, o terapeuta AV e os pais têm expertises diferentes e igualmente necessárias para facilitar o desenvolvimento da comunicação da criança. Ambos são parceiros no processo de intervenção. Os terapeutas AV são profissionais com graduação mínima em fonoaudiologia/terapia da fala e 3 a 5 anos de pós-graduação/especialização, o que resulta em tempo mínimo de estudo de 7 anos.




    Criança com surdez ou perda auditiva permanente (S/PAP) – O termo inclui crianças com qualquer grau ou tipo de perda auditiva. Os autores usaram a nomenclatura pessoa-primeiro (ou seja, uma criança com S/PAP) porque é consistente com as Diretrizes de Linguagem Inclusiva para Pessoas com Deficiência das Nações Unidas (United Nations Disability Inclusive Language Guidelines, 2019).




    Dispositivos de Tecnologia Auditiva




    AASI – Aparelho de Amplificação Sonora Individual




    IC – Implante Coclear




    PAAO – Prótese Auditiva Ancorada ao Osso




    Especialização em Audição e Linguagem Falada com Certificação em Terapia Auditiva-Verbal (EALF Cert TAV) Listening and Spoken Language Specialist Certified Auditory-Verbal Therapist (LSLS Cert. AVT®) – Certificação internacional oferecida exclusivamente pela AG Bell Academy for Listening and Spoken Language.




    Idade Auditiva (IA) – Tempo de acesso ideal ao sinal de fala via tecnologia auditiva durante todas as horas que a criança com S/PAP está acordada. Por exemplo, o dia no qual a criança começa a usar a tecnologia auditiva que oferece acesso ideal a todos os sons de fala durante todas as horas em que está acordada é o “Dia Zero” da idade auditiva da criança (Cole & Flexer, 2020).




    Intervenção Precoce (IP) – O objetivo dos programas de intervenção precoce auditiva é garantir que a criança tenha a S/PAP identificada e receba a intervenção o mais cedo possível. Os programas que atingem o referencial 1-3-6 (triagem concluída até 1 mês, diagnóstico audiológico até 3 meses, início da intervenção precoce até 6 meses) devem-se esforçar para cumprir um cronograma de 1-2-3 meses (The Joint Committee on Infant Hearing, 2019).




    Linguagem Oral/Verbal (LO/V) – Linguagem oral ou linguagem verbal é uma linguagem produzida com o trato vocal, em contraste com outra linguagem expressiva que é produzida com o corpo e as mãos. As habilidades LO/V fornecem a base para a leitura e compreensão de palavras.




    Mentor para suporte à obtenção das credenciais EALF Cert. TAV – De acordo com a definição do dicionário Houaiss, mentor é a pessoa que serve a alguém de guia, de sábio e experiente conselheiro, a pessoa que inspira, estimula, cria ou orienta. Na prática, a palavra “mentor” tem sido usada como referência àquele que, pela sua sabedoria ou experiência, ajuda outras pessoas como guia ou conselheiro, mas que também tem a missão de inspirar pessoas. No caso do processo de certificação como terapeuta AV, os mentores são profissionais já certificados e com credenciais de EALF Cert. TAV regular e ativa que irão atuar como orientadores e facilitadores auxiliando nos estudos teóricos e práticos durante o processo de certificação.




    Pais e cuidadores – Incluem adultos significativos e presentes na rotina da criança, como avós, familiares e guardiões legais. Na consciência de que em algumas famílias, diversos membros podem tomar o papel de pais e cuidadores, os autores usam termos variados como familiares, pais, cuidadores, e adultos de forma intercambiável.




    (Re)habilitação Auditiva – A habilitação auditiva refere-se à intervenção precoce oferecida às crianças com surdez ou perda auditiva permanente, de origem congênita ou perinatal, e suas famílias são os meios e instrumentos necessários para maximizar o uso da audição. Envolve a indicação e a adaptação de dispositivos de tecnologia auditiva e a implementação de estratégias de comunicação, trabalho auditivo e educação especializada (Yoshinaga-Itano et al., 1998; Moeller et al., 2013). Esse processo visa ajudar indivíduos com S/PAP na aquisição das habilidades de linguagem e comunicação necessárias para interagir efetivamente com o mundo ao seu redor, desde tenra idade. O termo reabilitação, por outro lado, é mais comumente usado para indivíduos com uma S/PAP adquirida e visa restituir essa função pelos mesmos meios tecnológicos descritos anteriormente, a se adaptarem a essa condição e a lidarem com seus impactos psicossociais, emocionais e cognitivos (Yoshinaga-Itano et al., 1998; Moeller et al., 2013). Ao longo do livro, o termo (re)habilitação será usado para englobar a intervenção precoce ou o mais cedo possível em casos de crianças com S/PAP congênita e/ou adquirida na primeira infância.




    Sistemas Auxiliares de Escuta/Sistemas de Microfones Remotos (SMR) – Em situações em que o contexto acústico é ruidoso, e de acordo com a ciência baseada na relação sinal-ruído, a criança deve ser capaz de receber o sinal de fala 15 a 20 dB mais alto que o ruído de fundo. Os sistemas auxiliares de escuta englobam todas as tecnologias de suporte à audição além da tecnologia primária (AASI, ICs e outras). O seu uso permite melhorar a recepção de sinais acústicos claros, robustos e intactos nos centros auditivos do cérebro. A criança com S/PAP de todas as idades pode usar sistemas de microfones remotos em qualquer ambiente onde o ruído, reverberação e distância são barreiras para o seu aprendizado (Smaldino & Flexer, 2014; Cole & Flexer, 2020).




    Traços suprassegmentares da fala – Prosódia da fala; variação em pitch, volume, velocidade e duração dos padrões de fala.




    Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP) – “A distância entre o nível de desenvolvimento atual determinado pela resolução independente de problemas e o nível de desenvolvimento potencial determinado pela resolução de problemas sob orientação ou em colaboração com parceiros mais capazes.” (Vygotsky, 1987, p. 211.)
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    Sincronia Núcleo de Estudos e Consultoria em Terapia Auditiva–Verbal em Língua Portuguesa




    O Sincronia foi fundado e é dirigido pelas Fonoaudiólogas Maria Emília (Mila) de Melo e Cristina Gomes de Ornelas Peralta desde a sua criação em 2020. O objetivo do Sincronia é apoiar pais e profissionais, da comunidade de Língua Portuguesa, que ajudam crianças com surdez ou perda auditiva permanente a aprender a ouvir e falar. Tem como missão:




    1. Promover os princípios da Terapia Auditiva–Verbal.




    2. Proporcionar e articular o trabalho e o estudo colaborativos entre pais e profissionais.




    3. Fomentar o estudo da prática clínica pautada na filosofia da Terapia Auditiva-Verbal e apoiar profissionais no processo de decisão em relação à certificação com a AG Bell Academy for Listening and Spoken Language.




    4. Desenvolver e produzir materiais de apoio em Língua Portuguesa.




    Para maiores informações e acesso aos projetos desenvolvidos pelo Sincronia, visite as páginas nas mídias sociais: Sincronia Núcleo TAV.
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